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Avaliação da eficácia do amitraz, deltametrina e associação de 

cipermetrina e clorpirifós sobre fêmeas de Rhipicephalus 

sanguineus (Latreille, 1806) (Acari, Ixodidae) provenientes de 

região urbana de Uruguaiana-RS. 
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RESUMO 

 

Carrapatos são ectoparasitas de grande relevância médica e veterinária, pois 

além da espoliação através da hematofagia, atuam como vetor para diversas 

doenças, incluindo zoonoses, sendo considerado um agente de interesse na saúde 

pública em diversos países. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de alguns 

princípios ativos de carrapaticidas de contato disponíveis comercialmente, sobre 

amostras de teleóginas de Rhipicephalus sanguineus (carrapato marrom) 

provenientes de uma região urbana de Uruguaiana-RS, próxima da Estratégia da 

Saúde da Família 17 (ESF 17), localizada no bairro Nova Esperança. Coletou-se 140 

teleóginas de R. sanguineus de cães naturalmente infectados, em residências 

distribuídas pela região de abrangência da ESF 17. Um teste de imersão de 

carrapatas adultas (TIA) foi realizado com os seguintes princípios ativos ativos, o 

amitraz 12,5% (Triatox®), a deltametrina 2,5% em duas apresentações diferentes 

(Butox P CE 25® e K-Othrine®) e a associação de cipermetrina 15%, clorpirifós 25% 

e citronelal 1% (Colosso®). Dentre os produtos testados apenas o Butox® não 

apresentou 100% de eficácia, com 90,19%. Estes resultados são indicativos da 

existência de resistência carrapaticida em cepas de R. sanguineus, desta região 

urbana de Uruguaiana-RS ao produto Butox®.  

Palavras-chave: carrapato marrom; acaricida; resistência; cão; 

biocarrapaticidograma. 



INTRODUÇÃO 

 

Carrapatos são ectoparasitas pertencentes ao filo Arthropoda e que possuem 

grande relevância na perspectiva de saúde única. Esses parasitos podem causar 

dano direto devido ao seu hábito de alimentação por hematofagia, sendo um dos mais 

importantes vetores de agentes infecciosos afetando o gado, animais de companhia 

e seres humanos (OLIVER JR, 1989; JONGEJAN & UILENBERG, 2004; DANTAS-

TORRES, 2007). O Rhipicephalus sanguineus, também conhecido como carrapato 

marrom, é um ectoparasita comum do cachorro doméstico com distribuição global, 

embora ele se alimente preferencialmente em cães, ele pode ser encontrado em uma 

grande variedade de animais silvestres e domésticos, incluindo humanos (ESTRADA-

PEÑA & JONGEJAN, 1999; DANTAS-TORRES et al., 2006). No Brasil, ele pode ser 

encontrado tanto no meio urbano como no meio rural, sendo mais comumente 

encontrado na área urbana (MASSARD et al., 1981; RIBEIRO et al., 1997).  

Dentre os diversos agentes aos quais o R. sanguineus atua como vetor, 

destaca-se a Babesia canis, Ehrlichia canis e Hepatozoon canis, embora ele por si só 

cause manifestações clínicas em cães altamente infestados (GRAY et al., 2013). 

Atualmente, em decorrência das mudanças no estilo de vida, o cão aumentou o seu 

contato com o homem, expondo este aos agentes comuns entre as duas espécies 

(LOULY et al., 2006). Em humanos os patógenos mais importantes transmitidos  por 

carrapatos são a Rickettsia conorii e Ri. Rickettsii causadoras da febre escaro-nodular 

e febre maculosa, respectivamente (DANTAS-TORRES et al., 2012). Dessa forma, 

por se desenvolver em ambientes sinantrópicos, de várias cidades do Brasil, onde 

ocorre em altas densidades e prevalência, este carrapato pode vir a causar o aumento 

na incidência de erliquiose, babesiose e febre maculosa, como antropozoonoses 

emergentes (FERNANDES et al., 2001). E apesar de apresentar antropofilia 

relativamente baixa (PALMAS et al., 2001), estudos revelam diversos casos de 

parasitismo humano por R. sanguineus, incluindo diversas regiões do Brasil 

(GUGLIELMONE, 2006; SERRA-FREIRE, 2010), já sendo considerado um 

ectoparasita de interesse na saúde pública também em outros países (MAROLI et al., 

1996; PALMAS et al., 2001; PAROLA, 2004).  

Com relação ao tratamento contra este carrapato, os cães podem ser tratados 

com uma grande variedade de preparações veterinárias, como formulações spot-on, 



colares impregnados, xampus, sprays ou comprimidos (ZARDO & PEREIRA, 2019). 

E para o controle dos carrapatos, deve-se levar em consideração que apenas 5% 

deles estão presentes no cão, o restante está no ambiente, sendo necessária uma 

estratégia de controle integrado (DANTAS-TORRES, 2008). Os princípios ativos 

fipronil, amitraz, piretróides (deltametrina, permetrina e cipermetrina) e as lactonas 

macrocíclicas estão entre os agentes químicos mais utilizados para o controle dos 

carrapatos Rhipicephalus (OTRANTO & WALL, 2008; RODRÍGUEZ-VIVAS, 2010). 

Porém, a escolha do produto químico raramente é baseada em evidências 

experimentais de suscetibilidade, sendo na maioria dos casos baseada na impressão 

do tutor do animal sobre a eficiência de tal produto (BECKER et al, 2019). O estudo 

da suscetibilidade ou resistência do R. sanguineus aos acaricidas torna-se 

importante, pois vários acaricidas com formulações para uso exclusivo em bovinos ou 

domiciliar, estão sendo administrados aos cães indiscriminadamente, sob formas e 

dosagens variadas, o que resulta em ineficiência do acaricida, prejuízos econômicos 

aos criadores, intoxicações aos animais e ao homem (FURLONG, 1993; 

FERNANDES et al., 2001). 

Considerando que a detecção da resistência pode determinar o sucesso do 

controle químico dos carrapatos, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia de 

alguns carrapaticidas de contato disponíveis comercialmente, sobre amostras de 

teleóginas de R. sanguineus provenientes de uma região urbana de Uruguaiana-RS. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Amostras 

Coletaram-se 140 fêmeas ingurgitadas de R. sanguineus em cães 

naturalmente infectados de residências distribuídas pela região da ESF 17, localizada 

no bairro Nova Esperança, em Uruguaiana-RS. O período de coleta compreendeu 

dois dias do mês de outubro, motivado pela alta demanda de controle deste 

ectoparasita pelos usuários da ESF 17, esta é uma região periférica da cidade que 

conta com épocas de alta infestação deste ectoparasita e ainda, alberga muitos cães 

de rua e semi-domiciliados. Após a coleta, as teleóginas foram acondicionadas em 

recipiente de polietileno com aeração adequada (6 x 19 cm de altura, com tampa 

rosqueável) e transportadas ao Laboratório de Parasitologia Veterinária (LP) da 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).  



Seleção dos princípios ativos 

Escolheu-se os princípios ativos dos produtos mais utilizados pela população 

do local, em geral, acaricidas de contato, pois estes normalmente são mais baratos e 

através de sua diluição pode-se utilizar em vários animais ou grandes áreas 

domiciliares, apresentando uma boa relação de custo-benefício. Os produtos 

utilizados foram o Triatox® (amitraz 12,5%; 1:500) recomendado para uso em cães 

através de banhos, Butox P CE 25® (deltametrina 2,5%; 1:1000) utilizado em banhos 

de pulverização, aspersão e imersão em grandes animais, Colosso® (cipermetrina 

15%, clorpirifós 25% e citronelal 1%; 1:800) também indicado para uso em 

pulverizações ou banho de imersão em bovinos, suínos e aves, e por último o K-

Othrine® (deltametrina 2,5%; 1:125) único indicado para uso domiciliar. 

Metodologia 

A avaliação da eficácia dos produtos foi realizada por meio do teste de 

imersão de adultas (TIA), tendo como base a técnica de Drummond et al. (1973). Para 

tal, as teleóginas foram lavadas em água corrente, depois secas em papel absorvente 

e então selecionaram-se 100 espécimes. Posteriormente, todas foram pesadas em 

conjunto e divididas em grupos de 10 teleóginas, em que cada grupo apresentava 

peso médio semelhante. Foram colocadas em placas de Petri, totalizando 10 placas, 

das quais cinco placas foram identificadas com cada um dos quatro tipos de 

tratamento e o controle, sendo as cinco placas restantes utilizadas para a réplica 

(duplicata).  

As soluções com os princípios ativos acaricidas foram preparadas seguindo 

a dosagem recomendada pelo fabricante em água destilada. Cada grupo tratamento 

contendo 10 teleóginas, totalizando 20 exemplares por tratamento, foi submetido ao 

banho de imersão utilizando-se recipientes plásticos com 100 mL de solução teste 

por um período de 5 minutos. Posteriormente à imersão, as teleóginas foram coadas 

em uma peneira, secas em papel absorvente e colocadas novamente nas placas de 

Petri. O grupo controle foi colocado diretamente nas placas, sem sofrer nenhum 

banho de imersão. As placas foram colocadas em caixa plástica aberta e 

transparente, e então mantida em uma estufa climatizada (27° C e UR > 80%) por 15 

dias para postura de ovos. Após o período de oviposição, a mortalidade foi verificada 

por visualização direta e a massa de ovos dos grupos em que notou-se a presença 

destes foi pesada. Após, os ovos foram incubados em tubos de ensaio para 

retornarem à estufa por mais 15 dias e verificar-se a taxa de eclodibilidade. Passado 



esse período, foi feita a estimativa de eclodibilidade (%) das larvas, adotando-se como 

parâmetro a análise visual por um único observador. Para a verificação da eficácia 

dos princípios ativos, foram empregadas as fórmulas propostas também por 

Drummond et al. (1973).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Todas as teleóginas coletadas e utilizadas para o teste de sensibilidade aos 

produtos carrapaticidas, foram da espécie R. sanguineus. Isto evidencia uma alta 

frequência deste carrapato em uma população de cães domésticos provenientes 

desta área urbana de Uruguaiana-RS. 

A média do peso total dos grupos com 10 teleóginas, com as respectivas 

réplicas, submetidas aos diferentes tratamentos encontra-se na tabela 1, bem como 

o peso médio dos ovos dos grupos em que ocorreu ovoposição. 

 

Tabela 1. Média do peso total das teleóginas e peso médio dos ovos analisados no 

teste de sensibilidade do R. sanguineus de região urbana de Uruguaiana-RS. 

Grupo 
Média do peso total das 
teleóginas (g)(±0,02 g) 

Média do peso médio dos ovos 
(g) 

 
Controle  1,66 g 0,934 g  

Triatox 1,66 g 0,0085 g  

Butox  1,66 g 0,094 g   

Colosso 1,66 g -  

K-Othrine 1,66 g -  

 

 

Em todos os grupos tratados houve redução da postura de ovos ou nenhuma 

ovoposição. Quando comparados ao grupo controle, o Triatox® e o  Butox® reduziram 

a massa de ovos em aproximadamente 99% e 89%, respectivamente. Enquanto que 

nas fêmeas tratadas com K-Othrine® e Colosso® não houve oviposição pois 100% 

da teleóginas morreram (tabela 2). 



Tabela 2. Média de mortalidade, eclodibilidade, eficiência reprodutiva e eficácia dos 

produtos analisados no teste de sensibilidade de R. sanguineus de região urbana de 

Uruguaiana-RS. 

Grupo Mortalidade  Eclodibilidade (%)  
Eficácia do Produto 

(%)  

Controle  0/10 100 - 

Triatox 08/10 0 100 

Butox  07/10 97,5 90,19 

Colosso 10/10 - 100 

K-Othrine 10/10 - 100 

 

Para um carrapaticida ser considerado eficaz e obter registro pelo Ministério 

da Agricultura, ele deve possuir eficácia igual ou superior a 95% (BRASIL, 1990), mas 

qualquer valor abaixo de 100% já indica resistência acaricida. Dentre os produtos 

utilizados no TIA, apenas o Butox® (deltametrina 2,5%) não obteve 100% de eficácia. 

Os produtos Triatox® (amitraz 12,5%), K-Othrine® (deltametrina 2,5%) e Colosso® 

(cipermetrina 15%, clorpirifós 25% e citronelal 1%) apresentaram 100% de eficácia, 

todas as teleóginas tratadas com estes produtos ou morreram ou apresentaram 0% 

de taxa de eclodibilidade. 

É comum em produtos comerciais a combinação de princípios ativos de 

diferentes famílias químicas devido à sua ineficácia quando utilizados separadamente 

(ANDREOTTI et al., 2011). O Colosso® associa um piretróide (cipermetrina) com 

organofosforado (clorpirifós), e já foi verificada resistência do R. sanguineus à 

cipermetrina (BORGES et al., 2007; RODRIGUEZ‐VIVAS et al., 2017), o que torna 

essa associação mais eficaz contra o carrapato marrom. Já em estudos realizados 

com R. microplus, o carrapato bovino, também através do TIA, Matias et al. (2011) e 

Reginato et al. (2017) encontraram uma eficácia média de 83,24% e 62,11% 

respectivamente, mostrando um desempenho menor contra o carrapato do boi, 

espécie em que o produto é amplamente utilizado. No entanto, por se tratar de uma 

região urbana e sem população bovina, é provável que os R. sanguineus testados 

não tenham entrado em contato prévio com este acaricida, não desenvolvendo 

qualquer tipo de resistência corroborando com o resultado deste teste. 

O Triatox®, assim como o Butox®, é um acaricida acessível e amplamente 

utilizado em banhos para os animais parasitados, o amitraz encontra-se disponível no 

mercado há mais de 40 anos e possui um efeito “knock down” rápido sobre o 



carrapato (JONSSON et al., 2018). Já existem relatos em alguns países de resistência 

ao amitraz pelo R. sanguineus (MILLER et al., 2001; RODRIGUEZ‐VIVAS et al., 

2017). Ainda de acordo com Jonsson et al. (2018) ele reduz a produção de ovos pelas 

fêmeas dos carrapatos, fato observado neste teste realizado comparando-se ao grupo 

controle (0,0085 g vs 0,934 g). E apesar de não ter atingido os 100% de mortalidade, 

o Triatox® ainda atingiu os 100% de eficácia pois ele conseguiu zerar a eclodibilidade 

dos ovos das teleóginas tratadas, apresentando algum efeito sobre o sistema 

reprodutivos destas fêmeas. 

O K-Othrine® e o Butox®, sendo o último o produto mais utilizado pela 

população, apresentam em sua formulação a deltametrina 2,5%, e o R. sanguineus 

apresenta alguma resistência já bem documentada a este piretróide (FERNANDES 

et al., 2001; BORGES et al., 2007; BECKER et al, 2019). Apesar de apresentarem a 

mesma formulação, nos testes executados notou-se superioridade na eficácia do K-

Othrine® sobre o Butox® (100% vs 90,19%), entretanto, isto pode ser explicado pelas 

diferentes instruções para uso na bula entre os produtos. Recomenda-se a utilização 

do K-Othrine® em ambientes externos e domiciliares, com uma dosagem maior (8 mL 

para 1 L de água) quando comparado com o Butox® (1 mL para 1 L de água), sendo 

recomendado para uso animal como em banhos de pulverização, aspersão e imersão. 

Um resultado similar foi observado por Fernandes et al. (2001) quando aumentou-se 

a dosagem da deltametrina sobre larvas de R. sanguineus e notou-se maiores médias 

de mortalidade, um dado importante no cálculo da eficácia. Porém, mesmo que o 

Butox® tenha reduzido a postura de ovos pelas fêmeas quando comparado ao grupo 

controle (0,094 g vs 0,934 g), estes ovos apresentaram alta eclodibilidade (97,5%). 

Isso indica resistência pelas teleóginas coletadas nesta região urbana de Uruguaiana-

RS à deltametrina 2,5%, na dosagem recomendada em bula pelo Butox®.  

É importante que seja realizada a investigação local sobre a resistência por 

acaricidas pelo carrapato marrom, visto que existem diversos produtos e métodos de 

controle utilizados entre a população. Ainda de acordo com Szabo et al. (2005), cepas 

de R. sanguineus de diferentes origens possuem diferenças biológicas e genéticas 

que poderiam refletir na suscetibilidade aos acaricidas. Os resultados obtidos 

demonstram a necessidade de se reavaliar as estratégias de controle para o 

carrapato do cão na região da ESF 17,  bairro Nova Esperança, em Uruguaiana-RS, 

visto que um dos produtos já demonstra sinais de resistência acaricida.  



Muitos fatores podem contribuir para a redução da eficácia de um acaricida, 

incluindo aplicação inadequada, seleção limitada de princípios ativos, falta de rotação 

de produtos, manejo errado pós tratamento (dar banho no animal com xampu), a 

resistência ou uma combinação destes (EIDEN et al., 2015) e, pode ser notado um 

ou mais destes fatores nesta região do município de Uruguaiana-RS, principalmente 

a aplicação inadequada associada ao erro na diluição, levando à ineficiência acaricida 

ou a intoxicação animal, e normalmente os consumidores selecionam os produtos 

mais baratos, ou seja, a decisão é tomada pela viabilidade econômica e não pelo que 

seria a melhor prática de manejo e controle. Deve-se ressaltar o exemplo do mau uso 

a longo prazo de estratégias de controle para o R. microplus levando à ampla 

resistência a acaricidas (BECKER et al., 2019).  

A região de coleta das amostras conta com muitos cães de rua e semi-

domiciliados e, essa alta densidade populacional de cães alberga altos números de 

carrapatos, possuindo um papel importante na perpetuação de algumas zoonoses 

oriundas deste ectoparasita (MCQUISTON et al., 2011). Então, áreas residenciais e 

instalações que abrigam grandes números de cães podem estar sujeitas a repetidas 

aplicações ineficazes de produtos químicos se populações de carrapatos resistentes 

estiverem presentes e, além do custo do tratamento, há o aumento desnecessário de 

exposição ao acaricida, recursos desperdiçados, estresse para as pessoas ao redor 

da infestação, estresse e perda de sangue para os animais expostos, aumento do 

risco de transmissão de doenças por vetores para humanos e animais e contínua 

seleção de populações resistentes de carrapatos (EIDEN et al., 2015). 
Portanto, é fundamental a educação do médico veterinário e dos tutores de 

animais de estimação sobre as práticas de manejo integrado do carrapato, pois 

ajudam mitigar a incidência de doenças transmitidas por carrapatos marrons nas 

populações humana e animal (DANTAS-TORRES et al., 2012), e ainda, de acordo 

com Pérez de León et al. (2014), auxilia evitando a resistência generalizada e 

aumento da falha nos tratamentos. 

CONCLUSÃO 

 

Os produtos K-Othrine®, Colosso® e Triatox® apresentaram 100% de 

eficácia contra 90,19% do Butox®. Estes resultados são indicativos de resistência 



carrapaticida ao produto Butox® em cepas de R. sanguineus na região urbana nas 

proximidades da ESF 17 de Uruguaiana-RS.  
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ANEXOS 

ANEXO 1: Teste de eficácia realizado com teleóginas coletadas em região urbana 

de Uruguaiana-RS, no Laboratório de Parasitologia Veterinária da UNIPAMPA. 

 

 


